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ANTES DA HIGIENE BUCAL: 

MEDIDAS PREVENTIVAS 

Etapa 1 

 

 

   

       

(verificar condições); 

consciência; 

       

 



 

 

 
 

Etapa 3 
 

 

 

 

Legenda: PPS- Escala de Performance Paliativa; ECOG-Escala do Eastern Cooperative Oncology Group; IOHPC- 

Escala de Mensuração do Indicador de Higiene Oral do Paciente Crítico. 

 
Etapa 2 

 

Gaze estéril umedecida com água destilada para remoção manual de 

 

Na existência de sujidades fortemente aderidas, aplicar Ácido Graxo Essencial 

(AGE), mantendo aproximadamente dois minutos sobre a região, com a 

finalidade de hidratar (amolecer) e facilitar a remoção. 



A higiene deverá ser realizada, no mínimo, 2x por dia (12 em 12h), durante o 

internamento, em horário distinto do banho no leito, para reduzir o risco de 

contaminação entre meios; 

dente pessoal, após o uso, a mesma deverá ser higienizada em água corrente e na 

recipiente específico, etiquetado e identificado pelo nome completo e registro do 

 

O uso do fio dental será orientado pelo cirurgião-dentista, de acordo com a 

necessidade; 

(AGE) em lábios, em pouca quantidade, com a finalidade de manter a hidratação e 

evitar fissuras por ressecamento. 

     

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 

 

Etapa 4 

 

 As próteses fixas ou fixadas sobre implantes seguirão o 

protocolo de higiene bucal descrito acima. As removíveis (totais; 

parciais; dentadura; armações metálicas e de acrílico) e 

protetores bucais deverão ser retirados da boca para realizar a 

higiene fora do meio bucal com escova própria para a prótese, 

água e sabão neutro; 

 A frequência de higiene da prótese ou protetor bucal será a 

mesma da higiene oral (12 em 12h). 
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